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APRESENTAÇÃO

Observar a evolução nos serviços prestados pela Odontologia é algo muito 
interessante e até mesmo admirável. Historicamente, sabemos que essa área 
era conduzida por um sistema rústico, onde ‘cirurgiões-barbeiros’ realizavam os 
procedimentos inerentes ao que era considerado saúde bucal na época. Com o passar 
dos anos, esse sistema foi lapidado e agora disponibilizamos de tecnologia e técnicas 
muito precisas, que são aprimoradas cada vez mais.

A odontologia hoje está serviço da sociedade, não só na área da saúde bucal 
propriamente dita, mas também atuando de forma incisiva em diversos campos, 
buscando contribuir para melhoria da saúde em geral e qualidade de vida da população. 

Diante disto podemos perceber que a Odontologia tem expandido suas fronteiras, 
aumentando os serviços disponíveis, o que favorece o acesso da comunidade à esta 
ciência.

Esta obra demonstra a evolução, citada anteriormente, trazendo artigos científicos 
sobre o desenvolvimento e melhoria de técnicas, áreas revolucionárias dentro da 
ciênica odontológica, como atuação do Cirurgião-dentista na Oncologia e ambiente 
hospitalar, estética, plataformas digitais, saúde coletiva vista por uma nova perspectiva 
e relatos de casos.

Desejo a você, leitor, que estas páginas contribuam com seu crescimento 
profissional e possibilite percepção de novas perspectivas.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 19

PERCEPÇÃO DE PUÉRPERAS EM RELAÇÃO
 À ATUAÇÁO DO CIRURGIĀO-DENTISTANO 

SERVIÇO HOSPITALAR

Caique Mariano Pedroso
Acadêmico de Odontologia, Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, Departamento de 
Odontologia(UEPG), Ponta Grossa – Paraná

Karol Keplin
Acadêmica de Odontologia, Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, Departamento de 
Odontologia (UEPG), Ponta Grossa – Paraná

Maria Cecília Carneiro Weinert
Acadêmica de Odontologia, Universidade 

Estadual de Ponta Grossa(UEPG), Departamento 
de Odontologia, Ponta Grossa – Paraná

Amanda Teixeira Darold
Acadêmica de Odontologia, Universidade 

Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Departamento 
de Odontologia, Ponta Grossa – Paraná

Ana Paula Xavier Ravelli
Professora Adjunto, Hospital Regional dos 
Campos Gerais (HURCG), Coordenadora 

Residência Uniprofissional em Enfermagem 
Obstétrica, Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG), Departamento de Enfermagem e 
Saúde Pública, Ponta Grossa – Paraná

Fabiana Bucholdz Teixeira Alves
Professora Adjunto, Hospital Regional dos 
Campos Gerais (HURCG), Coordenadora 

Residência Multiprofissional em Saúde/
Neonatologia, Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG), Departamento de Odontologia, 
Ponta Grossa – Paraná

RESUMO:O diagnóstico precoce de alterações 
e disfunções devem ser prioridade da assistência 
multiprofissional em neonatologia, favorecendo 
a produção de vínculo entre profissionais e 
responsáveis. O cirurgião-dentista no cenário 
prático do puerpério mediato pode atuar na 
orientação da importância do aleitamento materno 
no desenvolvimento estomatognáticodo bebê, 
detectando problemas relacionados à pega que 
levam ao desenvolvimento de fissuras no seio 
da mãe,bem como avaliar a cavidade bucal do 
neonatoe orientações sobre as consequências 
da introdução de hábitos de sucção não 
nutritivos. O objetivo deste estudo foi analisar o 
conhecimento das puérperas sobre o pré-natal 
odontológico e percepção sobre a atuação do 
cirurgião-dentista (CD) em serviço hospitalar 
no período pós-parto. Foram investigadas 181 
puérperas que tiveram orientação da equipe 
odontológica no puerpério mediato em um 
hospital escola do sul do Brasil, no período de 
abril e maio de 2017. As informações foram 
obtidas por meio de questionário individual 
contendo perguntas sobre o objetivo do estudo. 
Os dados foram analisados por estatística 
descritiva. Os resultados demonstraram que 
47(26%) mães afirmaram que sabiam da 
orientação odontológica no pré-natal; 178(98%) 
puérperas acham importante o CD atuar na 
orientação na maternidade; 139 (76%) acharam 
úteis as orientações realizadas pelo CD. Os 
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resultados nos mostraram que 100% das puérperas consideraram importante a atuação 
do cirurgião-dentista e recomendaram para outras mães essa orientação odontológica 
no puerpério mediato como relevante para o aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: período pós-parto, neonatologia, odontólogos, educação, 
hospital.

POSTPARTUM WOMEN’SPERCEPTION OFTHE HOSPITAL DENTISTRY 

ABSTRACT:The early diagnosis of alterations and dysfunctions should be a priority 
of the multiprofessionalassistance in neonatology, favoring the production of bond 
between professionals and caregivers. The dentistry in the practical setting of 
the mediate puerperium can be a guide of the importance of breastfeeding in the 
stomatognathic development of the baby,detecting problems related to the handle that 
leads to the development of fissures in the mother’s womb, as well as evaluating the 
buccal cavity of the neonate and guidelines on the consequences of introducing non-
nutritive sucking habits.The objective of this study was to analyze the knowledge of 
postpartumwomen’s about dental prenatal care and perception in relation to the work of 
dentistry in the hospital service in the postpartum period.One hundred and eighty-one 
postpartum women’swho received guidance by dentistry in the mediate puerperium in 
a hospital in the south of Brazil, in the period of April and May 2017, were investigated.
The information was compiled through an individual questionnaire about the study. 
The data were analyzed by statistics. The data were analyzed by descriptive statistics.
The results showed that 47(26%) mothers stated that they knew about nonpregnant 
dental orientation; 178(98%) postpartum women consider it important that they act 
in orientation in the maternity ward; 139(76%) were found as guides brought by the 
dentistry. The results show that 100% of the puerperal women’s considered to be 
important the work of the dentistry and recommended to other mothers this mediate 
puerperium dental orientation is relevant to breastfeeding.
KEYWORDS: postpartum period, neonatology, dentistry, education, hospital.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil tem firmado compromissos e estratégias internas e externas para a 
melhoria da qualidade da atenção à saúde no períodogravídico-puerperal (BRASIL, 
2013). As estratégias destinadas à melhoria da qualidade da assistência neonatal 
devem incluir todas aquelas voltadas às políticas assistenciais, fundamentada na 
integralidade e humanizaçãono processo de nascimento, acentuando a qualidade da 
assistênciaclínica oferecida ao binômio māe/bebê respectivamente ao núcleo familiar 
(GOUVÊA et al., 2018). Na perspectiva da integralidade, o atendimento multiprofissional 
produz uma prática assistencialista comum sobre uma determinada questão de saúde, 
com o propósito de integrar ética, competência técnico-científica, humanização e 
compromisso político (DIAS et al., 2016).

Com o advento da odontologia neonatal, que parte de um princípio 
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multiprofissional, o cirurgião-dentista (CD) estabelece uma capacidade de se envolver 
e integrar-sena iniciativa do aleitamento materno exclusivo na fase pós-parto, 
principalmente em ambiente hospitalar no puerpério imediato e mediato (MATTEVI et 
al., 2011). O aleitamento materno exclusivo supre todas as necessidades nos primeiros 
meses de vida do recém-nascido dando a ele uma nutrição favorável, a fim de se obter 
uma proteção imunológica diminuindo assim os riscos de infecções (SILVA et al., 2017). 
Além disso, os atos de sucção realizados pelo lactente durante o aleitamento materno 
fazem com que haja um desenvolvimento do sistema estomatognático, fortalecendo 
harmonicamente as estruturas periorais (RUIZ, 2015).

O CD no âmbito hospitalar podeauxiliar no manejo do aleitamento materno, 
bem como na detecção de possíveis problemas relacionados auma pega incorreta, 
avaliando a cavidade bucal do neonato e examinando o frênulo lingual, que podem 
gerar um trauma nos mamilos da mãe, favorecendo o desmame precoce (SANCHES 
et al., 2004).

A assistência e abordagem educativa durante o período puerperal são 
fundamentais para que a mãe compreenda a influência das suas ações na saúde 
do bebê. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foianalisaro conhecimento da 
puérperasobre o pré-natal odontológico e a percepção sobre a atuação do cirurgião-
dentista em serviço hospitalarno período puerperal mediato.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido junto ao projeto de educação 
em saúde bucal à gestante e na primeira infância realizado no Hospital Universitário 
Regional dos Campos Gerais (HURCG) da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
pertencente ao Sistema Único de Saúde (SUS), Paraná, Brasil. A amostra foi composta 
por puérperas/bebêsque nasceram nos meses de Abril e Maio do ano de 2017 na 
maternidade do HURCG. Considerou-se como critério de inclusão, as puérperasque 
receberam orientação pela equipe odontológica após o parto, no puerpério mediato 
entre as primeiras 49 horas após o nascimento, ou seja, no leito.

Como protocolo de atuação do cirurgião-dentista nas primeiras 24/49 horas, 
as puérperasreceberam orientação odontológica com relação à importância do 
aleitamento materno no desenvolvimento estomatognático da criança e orientações 
sobre hábitos de sucção não-nutritiva. Foi realizado no neonato o exame físico extra e 
intrabucal, visando diagnosticar alterações bucais tais como: dentes natais, neonatais, 
cistos gengivais, palatinos epiteliais, epúlide congênita e dentre outras alterações. Foi 
realizado o Teste da Linguinha (TL) que se tornou obrigatório em todos os hospitais e 
maternidades públicas e privadasa fim de examinar a inserção do frênulo lingual para 
detectar uma anomalia congênita, denominada como anquiloglossia (PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA, 2014). A anquiloglossia na qual é diagnosticada por meio de um 
protocolo estabelecido pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2016), é realizado antes da 
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alta hospitalar a cirurgia do frênulo lingual, sendo a técnica cirúrgica conhecida como 
frenotomia.

Aspuérperas/bebês são agendadas e convidadas para participarem de um 
projeto follow-up de saúde bucal materno-infantil até completar dois anos de idade, 
as quais neste primeiro momento recebem o agendamento da segunda consulta 
aos dez-15 dias de vida recém-nascido com o CD.Nesta consulta de dez-15 dias a 
puérpera é convidada a participar no estudo. Para a coleta das informações, utilizou-
se um questionário elaborado pelos próprios pesquisadores. As puérperas que 
concordaram com os termos, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE), foram acompanhadas a uma sala reservada para responder ao 
questionárioauto-administradoe receber o atendimento odontológico ao seu bebê.

O questionário foi composto por um conjunto de oito perguntas de maioria de 
caráter quantitativo, com linguagem de fácil entendimento e ordenadas de acordo 
com o objetivo do estudo. As perguntas englobaram sobre a questão do pré-natal 
odontológico e a percepção da puérpera sobre a atuação e/ou orientação dada pelo 
CD no leito. Das oito perguntas, seis eram de respostas curtas (sim ou não) e duasfoi 
complementado com uma questão aberta. Os dados coletados foram compilados e 
organizados em uma planilha, na ferramenta Microsoft Office Excel® 2013, que após 
mensuração dos resultados, estes foram apresentados por meio de freqüência relativa 
e freqüência absoluta. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com 
seres humanos de uma universidade brasileira (parecer nº 2.064.947).

3 | 	RESULTADOS

A população participante do estudo que receberam orientação odontológica ainda 
em beira leito foi de 469 puérperas, sendo que a amostra final foi composta de 181 
mães. A perda amostral (n=288) ocorreu devido ao não comparecimento na consulta 
de acompanhamento. Das puérperas participantes, nenhuma recusou responder o 
questionário. Com relação ao conhecimento das puérperas sobre a odontologia no 
pré-natal, 47 (26%) mães afirmaram que sabiam da orientação odontológica no pré-
natal; 108 (60%) mães procuraram atendimento odontológico durante o pré-natal e 18 
(10%) buscaram orientação odontológica para o bebê (Gráfico 1).

A respeito das orientações recebidas no leito, com relação ao aleitamento 
materno (AM), 178 (98%)puérperas acham importante o CD atuar na orientação na 
maternidade e 160 (88%)achaboa essa orientação ser realizada pelo CD, sendo que 
do restantedoze (6%) consideraram as orientações feitas por um CD inesperadas, oito 
(4,4%) foram indiferentes e uma (0,6%) achou que a orientação deveria ser realizada 
por outro profissional (Gráfico 2). Das puérperas, 139 (76%) acharam útil, 31(17%)
acharam muito úteis, para sete (3,9%) foi indiferente e quatro (2%) não gostaram das 
explicações que foram dadas; Da amostra, 145 (80%)conseguiram colocar em prática 
as orientações (Gráfico 3).
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Entre os fatores que dificultaram a aplicação prática das orientações os mais 
citados foram fissuras, dor ao amamentar e problema na pega. Ao serem questionadas 
se recomendariam para outras mães a orientação odontológica no puerpério todas as 
participantes responderam sim, sendo que os principais motivos descritos foram à 
importância na saúde do bebê, tratamento precoce e prevenção de problemas durante 
a amamentação. 

(Gráfico 1 – Freqüência relativa sobre o conhecimento das puérperas em relação à odontologia 
nopré-natal).

(Gráfico 2 – Freqüência relativa sobre a percepção das puérperas com a atuação do CD na 
maternidade)
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(Gráfico 3 – Percepção das puérperas em relação a explicação realizada pelo CD na 
maternidade).

4 | 	DISCUSSÃO

Este estudo verificou um número baixo de mães com o conhecimento da 
existência da orientação odontológica no período pré-natal, apesar de 60% terem 
procurado atendimento odontológico durante a gestação. Esses são fatores que 
demonstram a falta de conhecimento de que o pré-natal odontológico não se trata 
apenas de atendimento e sim um momento de orientações necessárias aos cuidados 
de saúde bucal materno-infantil. Na caderneta da gestante orienta a importância de 
procurar um dentista no pré-natal no primeiro trimestre, apresentando um espaço para 
anotação da consulta odontológica (BRASIL, 2018).

Educação em saúde bucal durante o período gestacional mostra que mães que 
recebem orientação odontológica neste período apresentam maior percepção quando 
à saúde bucal dos filhos, no que diz respeito ao início da higiene bucal, primeira 
consulta com o dentista, tempo de amamentação e conhecimento acerca dos motivos 
que ocasionam o aparecimento da cárie dentária (RIGO et al., 2016).

No entanto a continuidade dos cuidados é de suma importância. Neste estudo 
98% as puérperas acharam importante o CD atuando na maternidade. Segundo 
o estudo de Figueiredo e Mattevi (2013), as mães levando em consideração suas 
crenças, sabem da importância em se ter o acompanhamento com o CD desde o 
início da vida do recém-nascido, porém, nas situações onde as mães não realizam 
o acompanhamento, o discurso realizado por elas é que os obstáculos encontrados 
nos serviços de saúde impedem a prática do hábito de se procurar atendimento 
odontológico, podendo essa escolha afetar a condição bucal da criança. No estudo 
de Ferreira et al (2015) relata-se que no período puerperal, as lactantes almejam a 
atenção à saúde bucal dos seus filhos na maternidade, porém, na maioria das vezes, o 
serviço não está disponível ou se apresenta de forma precária no ambiente hospitalar.

Em nosso estudo, a maioria das puérperas participantes acredita que a 
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orientação é realmente necessária no período pós-parto, pois a explicação muitas 
vezes não é feita ou são realizadas por profissionais de saúde sem capacitação. Ao 
serem questionadas se recomendariam para outras mães a orientação odontológica 
no puerpério todas as participantes responderam sim, sendo que os principais motivos 
descritos foram à importância na saúde do bebê, tratamento precoce e prevenção de 
problemas durante a amamentação. 

As ações da odontologia neonatal, enquanto elemento de um processo 
assistencial preventivo no momento puerperal pode auxiliar no manejo do aleitamento 
materno exclusivo e exame da cavidade bucal do neonato, pois 88% consideraram 
como bom a orientação sobre aleitamento materno ser dada por um CD. Quando uma 
criança está sendo amamentada, os movimentos são fortes e peristálticos, quando 
acontece a anomalia, o movimento da língua fica reduzido, o que causa menos extração 
do leite. Nesse contexto, a pega incorreta causa atritos entre mamilo/língua, levando a 
dor ao amamentar (CORYLLOS et al., 2004;HOGAN; WESTCOTT; GRIFFITHS, 2005) 
favorecendo o desmame precoce. Segundo Venâncio et al. (2015) neonatos com 
anquiloglossia possuem menor chance de serem amamentados na primeira semana 
de vida.

Sendo assim o CD atuando no puerpério mediato reduz a chance de desmame 
precoce, pois é um profissional capacitado a aplicar o protocolo de avaliação de frênulo 
lingual e consequentemente a realizar a cirurgia/frenotomia. Segundo Oshea et al 
(2017) a frenotomia demonstra uma redução na dor mamilar e um efeito positivo na 
amamentação. Portanto, a atuação do cirurgião-dentista no aleitamento materno parte 
do princípio da integralidade do cuidado, visando um bem comum, ou seja, a melhora 
da qualidade de saúde da puérpera e do lactente evitando assim agravos futuros.

Entre os fatores que dificultaram a aplicação prática das orientações os mais 
citados foram fissuras, dor ao amamentar e problema na pega. Segundo o caderno de 
atenção a saúde da criança (BRASIL, 2015)cabe ao profissional identificar a prevalência 
de condições indicativas de dificuldades iniciais com a técnica da amamentação e 
verificar os fatores associados com a presença de problemas na mama, visto que 
grande parte das puérperas participantes representou a principal dificuldade inicial 
com a técnica da mamada e presença de fissuras nos seios.  

Segundo uma revisão sistemática o apoio efetivo à amamentação tem maior 
probabilidade de ter sucesso em locais com altas taxas de mulheres que já iniciaram 
a amamentação (MCFADDEN et al., 2017). Ao trabalhar com aleitamento materno é 
necessário equipes multiprofissionais compromissadas com a saúde materno-infantil, 
a melhoria na abordagem de conteúdos programáticos teórico-práticos nas instituições 
de ensino técnico e superior, e a participação de profissionais dispostos a explicar e 
responder de forma clara as dúvidas que as mães sentem nesse período (ALMEIDA, 
2015).

O CD juntamente com a equipe multiprofissional, com atitude de escuta, 
interação profissional-usuário e conduta clínica, levando em consideração o Programa 
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de Assistência Integral à Saúde Materna-Infantil, auxilia na promoção de saúde e na 
educação das puérperas, a fim de se obter uma melhora na qualidade de vida dessa 
população.

As limitações do estudo se caracterizam pela utilização de uma amostra de 
conveniência em um único local, o que restringe sua generalização para um cenário 
nacional. 

5 | 	CONCLUSÃO

Na totalidade das puérperas que participaram do estudo, consideraram importante 
a atuação do cirurgião-dentista e recomendaram para outras mães a orientação 
odontológica no puerpério mediato como relevante para o aleitamento materno. 
Concluímos que o ambiente hospitalar contribui para uma atuação integradora e 
inovadora de diversas áreas da saúde, destacando a odontologia no ciclo puerperal, 
gerando aumento dos laços entre nutriz e lactente, em função das boas práticas 
adotadas e apoio ao aleitamento materno.
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